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As sargetas da cidade
Um alvitre

Todoe oa anos mal desponta a

Primavera 8S eargetas começam
a deitar um cheiro nauseabundo e
como medida preventiva.logo 'Jue
termina o periodo da. c�huvas, o
municipio manda-as tapar, aeon­
tecendo às vezes ter que as man­

dar destapar de novo em virtude
da. ehuvadas extemporâneas que
por veze8 caiem.' .

Para evitar tais trabalho. que
sempre vimos executar em Tavi­
ra, não seria melhor diàriamente
renovar-lhe a agua como se faz
durante o Verão em multa. loca-
lidades? . "-

Um carro com um bidão de agua
e um homem que percorra dtàrfa­
mente a cidad�, parece-nos que
solucionaria o problema e evita­
ria o perfume dfls sargetae •••
Também sera oportuno lembrar

a08 varredores que não atirem o

lixo para dentro doa canos, como
é do seu velho hàbíro.porque àgua
eorrente, estereo não consente.
A cidade faz propaganda das

auas belezas através do jornal e
da Comíesão Municipal de Turia­
mo e,por 18.0, neceestta estar pre­
parada e asseada para receber to­
doe oa que a visitam,para que não
levem de ca má ímpreseão pola,lá
diz o rifão, antes fato coçado, que
enodoado.

.........................

�Câmara
�informa/
�STAO quase concluidos oe

... arranjos e calcetamento
das Ruas Poeta Emiliano da

Coeta e Borda q'Agua de Aguiar.
I inaugurada a luz eléctrica
n�a povoações de Conceição
e Cabanas.

�A começou a funcional' o Posto

TI' de Transformação n o 2 ra-

zão porque melhorou cousí­
deràvelmente a iluminação da la­
do ocidental da cidade.

lJAI aer dentro de breves dias
poeta a concureo a emprei­
tada de construçãe da Can­

tina Escolar da Porta Nova'

�STA aberto concurse para a

... Ponte sobre o Rio Séqua na
E. N.l2õ. r

POVO
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A� feni � �a M i�Hri[�r�la' le 1 avir a
dias 15, 18, 24 e 25 de Agosto

� ,<Serenatas no Oilão» - «Danças e Canta­
res de Portugal».- cO Primeiro festival
da Canção de Tavira» e a imponente «Ba­

talha de flores Nocturna,
serão os grandes números do pr�gra.miJ
COMISSÃO de Festas tas no Rio Gilão e desfile de
da Misericórdia de Ta- barcos ornemenrsdos,

'

vira. na sua última reu- Na noite de 18 de A�osto,
= nião assentou deiinitive- eDanç'as e Cantares de, Portu-

mente no pro�rama das �al., num excelente pro�rama
festas, que se realizarão 'nos diri�ido por Bâreolo Valença.
dias 15, t8, 24 e 25 do prJxi-

_ ,_..__
mo mês de _4gosto.

.

Iniciam-se os �randiosos e

tradicionais festejos com (j ma­

ravilhoso núm�ro das «Serena-

realizam-se nos

A

As l n d ú
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�Ão infenta�os umaicrítica à nova lei sobre o exercício
,¡� das indústrias gráficas (Dec. n: 99.780) .

O flue não podemoB,1sem faltar à justiça, é deixar de
apresentar as insuperáveis'Y.dificuldades criadas por um de­
creto destinado 8 proteger a Imprensa, mas flue, dadas cir­
cuntâncias muito para. ponderar e atender, não vem mais
flue crier-llx« uma situação inconfortável', 'nos meios provin­
cianos e até em al�uns sectores da5 grtmdes cidades onde
não só se movimentam empresas desafogadas..

.

. .' Seria bastante pata desejar
flue, todas, as tipografias pu­
dessem estar devidamente ape­
trecahads, 'assim todas as de­
mais oficinas de quslquer es­

pécie I mas precisaríamos eso­
mentelt 'flue o País tivesse su­

bido a um nível de abastança e

prosper idade a flue ainda não
chegamos. Não chegamos nós'
nem quelques outro povo.

o sr, Bispo do Algar\1e lança a bênção à nova cabine

Na noite de 24, realiza-se o

el Festival da Canção de Ta­
vire», ao qual concorrerão 08

mais inspiradoiJ comPo,itore,
neeietuds, mais, conhecidos do
nosso lalclol'e nacional, cujo.
n�merosserão/Jpresentadóspor
uma pleíade de artistu consa­

grados na' Rádio, no Cinema e

na Tele1?isão; flue serão acom­

panhados por
-

uma excelente
orquestre de Lisboa, composta'
de 12 elementos.

Continua ria 2." pâglna

continua na expectativa de
.

solução
.

.

da val'orização dos seus frutos secos

QUANDO em Fevereiro de
1959 nasceu a iniciativa

da lavoura expôr a imperio­
sa necessidade -de ser solucio­
nado um dos problemas mais

, sérios - o da valorização dos
frutos secos ria mão do produ­
tor - determínando-se a regu­
larização do seu comércio e o

desenvolvimenro, da indústria
particularmente no respeitan­
te à alfarroba,. confessamos
que confiavamos numa solu­
ção urgente, uma vez Clue o

problema. não era apena'i de
interesse particular; transcen­
d r-o, pois é também uma das
maiores riCluezas duma Pro­
víncia, que, vivendo na sua

�����������y����••
"

'

Á ccrlmónla da inau�ura�ã().
,

da energia eléctri'ca na 'Conceiçao de Tavira
•

revestiu-se de brilhantismo

CVN.f()t¿Mf noticiamos U8-
.'

Hæou-se no passado do;.
mingo, com a presenç s

- das entidades distritais e
-

concelhias e perante al-
gumas centenas 4�f pes",oáâ, o'"
acto inaugural da energia eléc-,
triea na fregueiia da Coricei-'
çño. -lj;/

•. 1;. r
' ..r. _,-c' "

"

A Semana do UUramrf
COMO todo� os anos a So­

ciedade de Gc:o'rafia de
Lisboa está celebrando a sua

.habitual «Semana do Ultra­
mar», a 4ua1 teve o seu inicio
no passado dia 27 de Maio e

tem o seu termo amanhã, dia
3 de Junho, e Clue tem alcan­
çado excelente ixito.
Pode a .Semana do Ultra­

mar», pela sua repetição de
� anos, afigutar-se como coi­
sa redundante ou absoluta.
Vorifica-se porém. que, �uan-

UN.19U
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to mais os anos passam, mais
imperiosa e pertinente se tor..
na a sua anual renovação.
Os problemas das provín­

cias ultramarinas,,.a par da sua

complexidade, atingem ,neste

momento iniludível agudeza.
Todos o sabem e todos os vêem.
E para auxiliar a resolução de
seus probltmas no campo dou­
trinário - por que qualquer
outro sector não é da sua com­

petência - que a' Soc:i4!'dade de
Continua na 2.& pagIna

extraordinário

Venceu-se 'mais,. uma I
grande etapa para .0

pro,gresso dO"COBcOIJiQ

tridentes girândolas de fogue­
tes.

FinrJo o acto solene o sr. Dr.
Jorge Corr�ia, presidente do

Continua 'l.tl 2,· pàglna .

m aior extensão da cultura .de
sequeiro, possui' ainda uma
áreá de terra inculta, particu­
larmente pr6pria para a arho
rb;a�ão desta espécie, (¡ue não
se desenvõlve em eonsequên­
cia da falta de valorização dos
seus fru lOS; é ainda: de inte­
resse necíonal, porque, embo-

Contínua na a.· página

.........................

Ponhamos
gravata pra.ta
Pottugal acaba· de perder o

s e u escritor contemporâneo
mais popular, mais escritor e
sobretudo o seu maior mestre
da literatura como t�mbim.. o
maior defensor da linsua p(lr.
wsuesa: ,Mestre ACluilino=Ri-
-beíro, .�.

,

...
M e s t r e Actuilino Ribeiro

que certamente os Aljarvios
ledores dos jornais da .nOBsa

província poderam ver num

áfti,o Inserídc há poueo lem­

po no jorn.l do AI'arve. nu..
ma reportagem co�ced·ida pelo
�rande escritor aQ meU am'igo
Torquato da Luz. também

Continua na �•• pálina

o sr. Dr. JQr¡e Correia c:UacllrsandQ nQ açto illlU¡llral

. Cerca' das '18 horas, junto 'da
cabina diatributdora, Sua Lx'·
Reverendíssima o sr, D. Fian­
cisco Rendeiro, venera�do Bis­
po do Algarve, r-renunciou
uma brilhante alocução, focan­
do que toda a luz dimana do
poder divino e que o homem
sem Deus nada poderia fazer.
Regosijou-se COm o impor­

tante melhoramento felicitan­
do as entidades concelhias e os

habitantes da freguesia da
Conceição.,

,

Df'pois de ter lançado a sua

bêncão sobre O posto de trans­
formação, o sr. Governador
Civil premiu a alavanca e a

luz surgiu nos diversos pontos
da freguesia entre os aplausos
da assistência e ao som de e ...

,I
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A inauguraçao da luz eléctrica na Conceição

Agradecimento

�rr(lnda-Sfl
Horta com os três ramos

no sitio da Foz e uma coureJ�
no Bftio de Bernardinhei.ro.
Tratar cpm Maria Adélia

da Silva Aradjo. R.ua Jóão
Vaz Corte Real, 62 - Tavira�

1, . ,

Il \fosso hernia
Deixará.. de.. vos preocuparl ..

'

MYOPLASTIC ·KLEBER é um método moderno lo·
.

comparAvel. Sem qlola e .em pelota. e.te ...erdadeiro
músculo de .ocorro, reforça a parede abdominal e
mantém 08 orgãos no .eu lugar

«Como se fosse com es mios'»
,

Bem e.tar e vigor••Ao obtido. com o .eu u.o. Pode.
:rei. retomar a TOda habitual actividade. Milhare. de hernia.
do. u.am MYOPLASTIC em to pai.e. da Europa (da FinlAndia
a Portugal). A. apllcaçõea .!io feita. pela. Agêocia. do

IN,STITOT HIRNIA·I RI DI. LYON (França)
Poderei. efectuar um en.aio. completamente gratuito em qual.
quer da. FarmAclaa ababo indicada. ;

T"II1- Farmácia Eduardo Felix Fran�o - DIA 5 de lun�o
f'IO - Farmácj� Higiene - Rua hens. 22 - DI! 4 de lunho
'IU REll DE SlNTO ANTÓNIO - Fa rmácia Silva - DI! 6 de lUI�o

Durante o intervalo da....I.lta. do Aplicador, a. FarmAcia.
Depositarlas pod.rAo atender todo. aquele. que 8e lhell dirijam
para adquirir Cinta••

,.p O V O,:,,

As indústrias gráficas e o Imprensa' Regional
Por outro lado. parece-nos

injusto que se não exija às
empresas tipo�rálícas que se

mantenham dentro dum regu­
lamento incomportáv�l com os

lucros que advém do exercício
das suas actividades.
Que poderá neste caso aeon­

_tec;er-lb.es 11 Por lalta de con­

dições legais terão necessària­
mente que encerrar as portas
e despedir o pessoal. O desem­
prego sobe de nível e não se

poderá dizer que o País me­

lhorou ou se valorizou. Cada
tipógralo terá de desistir da
técnica em que se especializou
para aspirar li um cargo ima­
ginário. compatível com as suas
"aptidões. coisa não lácil e que

'

porá a lamilia em lIituação in­
desejável� criando. um loco de
mal-estar socisl; '-

A Tipogralia, tal como exis»
'.

te, prestlt.à população incál­
culáveis serviços. além de levar
o pão,ao lar dos t/ue nela mou­

rejam. Não é só o programa
de lestas ou o cartão de visita.
Não é só o an'úncio comercial
ou o impresso das «jtu da' BO-

. ciedode reereetive, Pela tipo­
_ Aralia ,pa88am-- mil e 'Uma' uti­
lidades que a cidade ou vile
requerem com urgência. e não
da mão itnportar de longe.
Pela tipogralia passa o órgão

da imprensa regional aquele
que de/ende·. as prerrogativas
locais, que traduz é esclarece
a doutrina e,rpressa na gran­
de impre�sa. que apresenta à
discussão os problemas da v�­
da em comum e tanto contri­

b'fe para o progresso e prospe-
rldades da Nação. ,

Na certeza de sentirmos con­
nosco o pensar dos colegas e

das empresas Tipográlicas das
nossas províncias, expomos
pais lealmente as nossas dili­
culdades que infelizmente su­

peram a boa vontade e pedimos
às autoridades competentes
uma reconsideração. dentro
d,s normas da política do es­

pírito que as caracteriza do
auxílio às pet/uenas indúst�ias.
ao artesanato, à imprensa re­

gional e às camadas populares
de nível menos abastado.

Câm'ara Municipal de Tavira
(VIT,£\l
A.lienação da TerreDOS

o Presid�nt. da Câmara,
jorge Augusto Correia (Dr.)

Ponhamos gravata preta
ContlnuaçAo da a.- PAgina mais variados pa"sos deBsa in- (Continuação da �.• pAgina)

munidpio. convidou' os pre-
teres.ante dança re'ionalo z!i d d 1

F
c: e to os os tempos e u-

sentes para uma merenda que
oicommuitoprllzer que as- gares a tipogralia modeste,

foi servida no excelente par-
sutimo. pois. nac:tuela noite como t/ualquer outra olicina

que da Casa do Povo, vistosa- fe.tiva de Maio. o parque da de género di/erente. quelquer
mente engalanado. Casa do Povo da Conceição loja, edilício público ou parti-
AI,umaB centenas de convi-

servia de cenário. nessa hora cular, t/ualquer repartição ou

dados assistiram ao repasto, altla dob.noBBo folcl°brle rdio- escola. '.

tomando lugar na mesa de na ,exi lção que o pd ico tan- A indubitável eleliciênciti.em
honre, 08 sra, »ispo do Algar- to apreciou e aplaudiu com. de- :face, ae,' inStalações modelares
ve, ,Governaadi":Civil do Dis- lírio· .....

nio signilica de modo nenham

!tJ'i
..tQ,'4,�res-id�nte "da Comissão' .

-

.[. justo:: -por iSBO felicitar menos utilidade de serviços.
D.strital da União Nacional, Henrique Ramos, cujos cabe- Pelo contrário. Como a co-

Presiden�e' cla lubt. -de Pro"': làB brancos não o .envelheeem munidade, nem toda se movi-

vhicia� ,Presidente da Cimara 'Para, ensinar os segrecL;s do menta no' mais elevado nível
de Tavira,' Delegado do In.ti.. folclore; algarvio. quanta_ ve--'

. social. são as olicina, e casas

tuto Nadonal 'do Trab.lho,. zes T incompreen,dido e
'

quiçá comerciais maismodestas'exac-
. Dr. João, C�'rdo'Q" .depatadô".

amarfanhado na Bua alma de tamente a. que melhor' servem
Pelo Al""uve,· ..("o·ma"nda�te da atti.�a. el • 1

5 ;" .... Cabe aqui -realçar também
a. cama a' mazs popu ares,

'polfda: de Se�urança Públlca
.

..t.�.. d' did
.

em essência. as que merecem

e outras é,ntidades e elévado. o. sacrlnClO. Ispel;l 1 os e a mais, carinho e protecção do
núœero de"senhor••. pois mui-'

boa vontade posta à prova �e- 'Estado. por serem a parcela
tos do. convidados se fjzeram .

lo sr., ��c:>fes.?r José, JoaquIm . da Nação que com mais digni­
;ac-Pinpimhar (de: sUas', es'po.a.. ' .dGonç�, veB. cr!ador � mant�na-, dade suporta a luta pela exis-

, Dur.nte &' me.rendà :usaram
. / or. d�4�ele s�mpáttco conJun·; tência. ."

.

da palavr' o. sr.s. 'Dr. Jorge to arustlco. _.------------­

Correia. d�putado pelo AI,ar-
: E: foi no alegre rodopio de ':,

S'EM .� JIIW �
ve e �l'esidente d.a Camara de

.

,um corr_idinh? que terminou ri! ., ri
Tavi ra. profeSBor Josi Joaquim aCl.u!la sl,mp'.�lca fe.ta ,na Con-

. :is��lM�!:i;!t�tT:':i�� 5;'Ca�p�rié��s � m�ç��!��,'a¿ DO 'ULTRAMAR
e ��ga!liz.�il9,r. d. festa" Sil�i- .í�� 49._b�rmó�lo-:n� ellas da ".

ri,o.]?ilarLProP:tÍ,tário da Em,,:,,,, �re.ues.a" cQn.�I�uarao a:.gl�-
'

·Continuação da 1.a pãgína .

piesa de Transportea..I..dtcll=......-. s�Æ_,!l��!!to,.:Jl.g_y.JIp .c:tueum...dJa· .' ..' ,
,..

"

.

. ."

sê't:"PiliT."iiitút=ãFa. lregue- escrevemos. '. Geografia celebra anualmente

sia da Conceição, José Filipe A .Isani.,
a lua eSemana do Ultramar».

Ribeiro, Director ticnico dos Mo re. frajo Le.. garrido,
Com esta iniciativa a Socie-

Serviços Municipalizados da Trobal�G dura.te o dia
dade de Geografia procura que

Câmara d� Tavira, Joaé Salea E à loite d.aça o corrid..
nas tribuna. espalhada. por

Paiva. a.ente técnito de £n.e-
todo o território nacional se

nharia e representante da Hr- Ap6s os cumprimentos de eleve um coro de vozes com-

ma J.sélacinto Tomé. emp,rei- ,despedi¿a o sr. Governador petentes a favor desse Ultra­

teitos das óbras'de electrifica- Civil e .,aa
.

demais entidades tramar. parcela' das mais va­

ção do concelho de Tavira e ,,,ficiaia vi.itaram a povoação liosas da Nacionalidade, cuja
para finalizar. o ar. Dr. Ante- de Cabanas, agora inundada integridade � todos os portu­

nio Baptista Coelho. ilustre de luz••atisfeita por ter con- gue.es sem distinção cumpre

Governador Civil do Distrito. quistado eBta etapa para o .eu defender. ,

Todos o's oradores foram proáresso e crente de que Q Participam nesta jornada de

muito aplaudidos pela assis- presidente do municfpio fará propaganda. com o fim de es-

tência. No final assistiu-se a tudo quanto esteja ':0 aeu al- clarecer a opinião pdblica acer­

umae1tcel,ent�exib!çãodoRan- cance, para lh.e proporcionar ca dos problemas ultramari­

cho Folcloríco da (Àsa do Po-. outros importantes melhora- nos.e da importância que o

VO da Co�ceição, sob a direc- mentos a que tem jus. Além-Mar português repre-

�!o. do distinto ensaiador sr.
A be.ue.ia da Con,-eição senta para Il sobrevivência da

Henrique Ramol, que arran-
adormeceu nessa noite fe.tiva Pátria, as Forças Àrmadas, a

cou os mais qaentes aplausos. certamente a .onhar noutra. Legião e a Mocidade Portu-

Desde OB típicos bailes de .futuras realizaçõea.
"

,ueaa, os estabelecimentos de

roda algarvios às interessante.
ensino oficial e particular. câ-

cantiga. J;egionais,' :tudo foi

t
maras municipais, organismo.

executado eom pedeição.
corporativos, de cultura e re-

Q
,

creio e casas regionais.
uu o baile mandado, quer

o. diver.oa corridinhos que
.exibiu esse garboso rancbo de
catorze pares, prendeu todas as
atenções. ,

Como a�oteose final daque­
le extraorc;linário espectáculo.
o sr. Henric:tue Ramose compe.
tente dire�tor técnico. do ran-'

cbo. dedicou ao sr. Bi.po da
Diocese, uma excelente exibi­
ção do corridinho, nas suas

mais variadas marcações•.exi.·'
;bido individualmente por cada
i par que electrizou toda a assis­
tine;a.
Não exageramos ao aHrmar

.

Clue foi o melhor do género que
até hoje tivemos oc.sião de
pt'�senciar.
Foi maravilhosol Enquanto

o conjunto dançava o corridi­
nho, simultâneamente se des­
tacava u'm par de cada ve",
que rodOPiava incessantemen­
te. Cjm 'ar�e e com beleza OB

A famili. da falecida Maria
�i�incia Valente. na impossi­
blhdade de o' fllzer pessoal­
mente vem por este meio agra­
·decer. todas as pessoas que
se di'naram acompanhá-la á
.ua .dltirua morada e a todos
que directa ou indirectamente
lhe manifestaram o seu pesar. )orgcz Jtugusto Corrczia, Licenciado em Me-
Participa que no dia 13 de dicina e presidente da Câmara Municipal do

Junho setá rezada uma missa Concelho de Tavira:
por sua alma na Igrej. de San-

.

tiago. ,
FAZ SAB��. que, de harmonia com a deliberação des-

ta .Câ.mara Muntclpal de 21 do corrente, se vai proceder no
edifíCIO dos Paços do Concelho e Sala das Sessões às 18
horas do dia .20 de Junho próximo, à venda em hasta' públi·
ca, dos segumtes lotes de terreno, localizados no centro da
cidade - na Horta d'EI Rei - e a 1 Km. da Praia de Tavira:

3 lotes de terreno, com a superfície de '132 m2., cada
um, para construção de moradias unifamiliares (2 pisos) de-
signados pelas letras D, E eI.'

,
.

1 lote de terreno com a área de 5.000 m2., . destinado
à construção de um Hotel de 2.· classe.

.

A �ase de licitação para cada metro quadrado é de
.

respectivamente, 360$00 para o lote D, 380$00 para o lot�
E, 400$00 para o, lote I e 100$00 para o Hotel.

Os �ot�s referidos são alineados para o fim em vista e

em conformidade com as condições previstas no caderno de
encargos que poderá ser examinado na secretaria desta
Câmara Municipal, todos os dias úteis,' durante as horas
de expediente.

A Câmara reserva-se o direito de não fazer a adjudi­
r.ação, se o entender conveniente para os interesses do
Município.

E para c?nhecimento de �odos os interessádos se passa
o presente edital e outros de Igual teôr que Vão ser afixados
no lugar do estiló.'

E eu, Heitor Francisco Alves da Costa Chefe da Se-
cretaria, o subscrevo.

'

Tavira e Paços do Concelho, 28 de Maio do 1963
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colaborador deste jornal, focou
p arte da villa desse grande es·
critor nacional.
Aquilino Ribeiro. por volta

das 12 e 30 do dia 27 deixou
de pertencer ao mundo dos
vivos.
Homem forte, abadnado, de

persistência sagaz e vontade
férrea. Aquilino Ribeiro foi
também político sabedor e

orientador em si mesmo dos
seus ideais.
Natural de Carregal de Son­

tosa onde nasceu em 1885 aí
viveu. durante os seus anos de
juventude entre gente' rude e
sã como são aslgente da Bei­
ra-AI,ta. mas nem por isso
Aquilino deixou de se instruir'
tendo, por base liv rOs da sua'
predilecção tais como os da

.

autoria dos clássicos ,Portu­
gueses de .então,
Por volta dos se�s dezoito

anos começaram a aparecer os

seus primeiros apontamentos'
'literários e aqui nasce o co­
meço dum caminho cheio de
.av�o.tura· para virr depois a dat

. lugar a uma grande glória
literária. ','

Aquilino esteve prestes a

entrar na carreira ,eclesiástica
para slltisf�zer o desejo de' 'sua
mãe. mas o seu temperamen­
to irrequieto e a sua indepen­
dência eram contra essa sujei­
ção e ordem. e Aquilino não
muito tempo depois estava em

Lisboa. na altura em' que a

c�pital era um torelinh> poli­
Ílco .por ordem de agitações re·

p�blicanal4. Dessas andanças'
resultou a ::norte <I. alguns ami­
gos de Aquilino e a prisão deste
que depoioll se evadiu indo exi­
lar-se em França. onde foi re-
,cebido por grande número de
artistas portugueses ali radi­
cados. nomeadamente escrito­

.

res. Foi então publi�ado o seu

primeiro livro denominado
Jardim das Tormentas. nesse

pais editâdo pelo livreiro Ail­
laud.
Quando em 1910 foi im�

plantada a Repdblica em Por­
tugal•. regressou à 'sua' pátria
sedento de triunfo e paz e em

, 1918 aparece o livro intitulado
Vi. Sinuosa' depois de dificul.
dades postas

.

pelos editores.
Assim A.:tuili,no Ribei:t:o ha';'
via começado uma vida de
Glória que só terminaria 'Com
a sua mode.

'

Paz à Alma de'Mestre Aqui-
lino.Ribeiro. .

'

.

L,uclano Maleos

Âs fedas da Misericórdia
de Tàvira

.

'Conti�uação da 1.· pãJina

E para apoteose. na noite de
25. reàlizar-se-á a deslumbran­
te Batalha de Flores Nocturna
que tão retumbante êxitoalcan­
ço.U o ano passado.·
Os locutores Luís Valentim

e o bailarino Badu, animarão
.os programa'l durante as noi­
tes festivas. Excelentes orques­
tras vão ser contratadas para'

, abrilhantarem o .dancing» du­
. rante os lestejos.

E para rematar maravilho­
sas sessões de logos de artifí­
cio, genuinamente minhotos.
Eis, a traços largos, o pro­

grama que acaba de nos ser

facultado pda Comissão Jas
Festas da Misericórdia de Ta­
vira. que de ano para ano vem

modificando o seu 'Cdrtaz e

melhorando a sua apresenta.,:ão
sob todos os aspectos graças à

" excelente boa vontade e ao es­

tudo consciencioso dos pro­
motores.

As lestas da Misericórdia
de Tavira que são sem dúvida
de contestação as melhores que
se realizam' ao Sul do . Tejo.
vão este ano marcar mais uma

vez como cartaz turístico re­

gional.

,
'
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� Trezenü .de lanto 4,nlóoio
..2 IÍiicl¿u':se i orifem'�na" 'sua
igr-éja da Atalaia, a tradicio­
nal treæena em honra de 6an­
to Anfonio �u��óstü"ni¡l ��:tair
grande niiinú(!)'.,de, fiéis." ". I'
Nos próximos .dias ·12 e 13,

haveréc arraia! quermesse, ven-
'

dja de flor�s, bolos e" inde'ri-'o '.

• '�,'� .,.'
"

• '. "/
• J \; :"

cos. ," "

'

.. ,I, ." ' ...; '.'

A Confraria 'resolveu este

ano Iévar Il' e£ei to a' procissão
que 'sairá,

-,

no' diá 1.3, "sendo
'aco¡npanhâdó: em .':t'odo; O�i seu
percurso, .habí tuaI· pela' Banda
de Tavira", havendo -sermão
ao rêcolhee, .

...

'.

No dia: de .Santo AQtón.'io
sert:). disttibuido pão aos po-
bres, i'

Nas
,; noites festivas serão

queimados logos de' ar'iífíçio.
-a'

Teai"':i �nlóriio (:linheiro_'
..... Espectáculos .

aa Bem�na
Hoje, apresenta 'para maiores
de 17 anos, A Capitaldo Cri­
me,' com Ray Danton e' Ka-
ren St�ele. ", .'!' ,

Quinta-feira, para ·mâiores
de 17, O Ca$o do' "MOlJ.acoJo
Pretó, com' Paul Meui'isse e

Elga A'iidersen. Ein comple.
mento•. O, Maior "Amor do
Mundo, 'com Ànti Sheridan e

Steve Cochran, em Trucglor•.
•

fil ..máda de serviço-Es.tá
de serviço urgente�. durante a'
presenté semana, a Farmácia
�o'ntepio�

,

Banda

T.ribuo'al Judicial
de Coir:nbra

1.° Juízo -1" Secção

Faz saber que por este Jtií�
zo e secção correm. éditos de
trinta dias, a contar da segun­
da e

.

última publicação deste
anúncio,

.

citando os executa­

dos José Nicolau Chagas e 8u'a
mulher Maria Custódio San­
tos' Rodrigues, ele comercian­
te e ela doméstica, com últim�' .

residência conhecids na fre':'
guesía de Fuzeta, comarca de
.Olhão e hoje ausentes em par- .

te incerta de 'Angola, para no
'

prazo dé cinco dias, findo o

dos éditos, pagarem ao exe­

quente 8 quantia de 8.300$00,
custas e o mais que se liqui- "

dar, ou n0 mesmo prazo, no­
mearem<á penhora bens sufi­
cientes para' garantia de' tal
pagamento, sob pena de,/não'o
fazendo esse dÍleíto s,h!.' devol-
J.vido á exe,quente e 'isto nos

autos de execução de)e'ntença:
que aos executandos' move o

exequente Jos'é Joaquim Balta­
zar, casado, comerciante, de�,
Coimbra, como tudo melhor
consta, do duplicado da petição
que fica á sua disposição na

Secretaria Judieisl desta co-

marca•.

Coimbra, 4 de Maio de 1963
,(YJuiz de Direito

Joaquim Pinto da Rocha e (unha
. O escrivão

António Leitõo

a

Problemas Agricolas - Um
grupo de propríetãrtos desta fre­
guesia visitou no dia 29 do passa­
do 'mês de Maio, as modelar-es
Instalações da CUF no Barreiro
onde.' lhe foi dlspensado o mais
cartnhoso acolhimento por parte
d08 dtrígentes da companhia. ..

. Ap.68' terem percorrtdo demora­
damente as ínstalaçôes fabrts da­

quela .
'tranecendente Indñstrta'

portuguese, ácompanhadoa sem-'
pre por alguns d08 SeU8 represen­
tantes foi apresentado um filme
colorido no qual figuravam todas
as actívídades da companhia.
Por último 'fol oferecido nos lu­

XU0808 refeítôrfos da" CUF, um
. almoço.. de confr-ater-nização onde
falou em norne do grupo de lavra
dores algarvios que ali se encon­

travam o correspondente do n0880
jornal em Santo Estêvão, sr; José
d08 Santos .Cavaco Junior' Em

nesposta o engenheiro agrónomo
sr, J08é Nigra começou por agra­
decer. a víslta sempre desejada
que 08 Iavradores proporcionam.
à CUF, terminando com 08 me-

11J.ore8 votos para que estas se re�'
pitam; e pelas ·pr08peridade8 da
Lavoura Portuguesa. - C.

fot<> �ndrade

A r�porta��m fotogrãfica refe­
rente à inauguração da luz eléc­
trica na Conceição que hoje in8e­
rim08 no nosso jornal,'é da auto­
ria (ta Foto Andrade.

A lavoura' Algarvia
Contínuecâojda La Pi,lgt.na

; ,- .
..... .,. ,

..
- .

ra em lamen táv el estado'de a'tra­
so, conrribcd anualmente .corn

um valor aoroximado do'! 180
mil contes para o pa tr imó n.io

da Nação. -. .

.

,Recorda-no.s que já então

alguns dos signatários da: ex­
posicão, que se apresen tou na

Casa do Algarve e se encon­

tra n as Secretarías do Estado,
só confiavam"!,la, solucão do
nroblema peJa o'rga'nizaçã�" da
Cooperativa.·Na nossa op in ião

pessoal, não porque duvidasse­
mos daquela, achamos'se:t;ripie
mais lógica e mais !4cil de pôr
em acção a intervenção· dos
Grémios da Lavoura; porque,
sen Io a solução urgente, baIJ­
tava simplesmenote faier. cum­
prir as disposições da. lei n .• '

1957, de i937, que criou esses

Organismos defensores da p tO«

d uçã o e:'lhes atribui a missão
de auxiliarem os .agremiados
na colocação 'e venda dos seus

produtos, possuindo parà. isso
armazens .e promovendo, a

criação de Crédito ÀgIÍcola,
Cooperativas de Produção e

Consumo., ou qualquer outra

forma de cooperação ,pérmíti­
da por lei, em benefício exclu­
!1ivo dos agremiados :·e' tfaba�'
Ihadores agricolas.

'

Lamentável achamóscon�ta-

Ao Comércio· do· Algarve
Prevenção Necessária

Setúbal, Maio de 1965.'
Por .AGUAS DA QUINTA .DA BUA' VISTA, LIMITADA»

Pela Gerência,
a) Mar,ia, Teresa passos Ferreira Couto de Andrade
.�

- -. � -

__.
- - .. ,. -

. �.
.

.

A O C ôm é re i Ó· .d o A Í'g a r v e

l\lenção
: '

;�A E�presa'das:AGu'AS DA 'BELA ViSTA tem o pra!=er
"de comunicar que nomeou seu AGENTE-, DISTRIBUIDOR em

�todQ o Algarve e em parte do, BAIXO' ALENTEJO o Sr. M.
GARCIA, cOllçeituado comerciante em OLHÃO, em virtude
de o' Sr. Augusto Fern,andes Barão por .motivos vários, ter
deixado de ser Distribuidor da AGUA DA BHA VISTA.

.

Continua esta Empresa a contar corn a boa colabora­
ção ·do Ex.mp Comércio do Algé!rve e do 'Baixo Alentejo na

venda.das suas famosas A'GUAS, esperando que os se:us pe­
didos sejam feitos por intermédio ddquele Senhor, o que,
reconhecidamente agradece.

Setúbal, Maio de 1963
,

.

�

A Gerência'

a) Maria 7 eresa Passo$ Ferreira Couto de Andrade

tar, confessando-nos dentro da
mais sincera intensão consrru­
riva, que o problema tenha si.
do debatrdo na Imprensa com
absoluta �9mpreensãb; quejá

. tenha p�s9ado por todos os

OIgahistQos oficiais, merecen­
do unânime aprovação para
a sua iniciativa; e que tendo
sido tratado brilhantemente
na Assembleia' Nacional pe­
los ilustres deputados da P!O­
ví ncia algarvia, ainda ihe não
tenha sido dada solução,' au�
mentando desta forma a pa.
vorosa críse da mesma provín­
e ia, que se manifesta pela an­

gustiosa situação económica
da sua população agrícola e

consequent- ahandono eres­
cente da terra. pelo trabalha­
aor. que procura outro ganha­
-pão.
À certa altu ra deste Íorrgo

período de expecrariva tive­
mos grandes espera nças numa

acção rápida prometida pela
Corporação da Lavoura, que
parecia optar pela intervenção
dos Grémios, que sâo seus

su bordinados, e pela obtenção
imedia ta duma verba destina-·
da ao abono, a que poderiam
recorrer os mais débeis à$ri-'
cultores e arrendatários; tam­
bém essa perdemos, porque
passa um ano, passa outro e o

certo é que o' comércio dos
frutos continua na mesma for- .

illa atrabiliária,com a vexatória
intervenção dos milhentos au-'
daciosos- intermediário.s, e a

industrialização absolutamen­
te estagnada e limitada ao

aproveitamento para 1 ou 2
produtos dum fruto, que no

estrangeiro se sabe trans£or­
mar em 30, ou mai�.
Çom justa razão o deputa­

do sr. Dr. Jorge Correia re­

matou a'sua intervenção. di­
zendo: «Co.nfiadamente os al­
garvios aguardam que o Go�
verno resolva o problema que
se arrasta,. pa recendo não ter

solução, co.mprometendo por
esse ,facto a capac,ida"de. dos ho­
mens.»

,Pois; se na verdade uns não
confiam na acção dos Gré­
mios e se 'afi�ura preferível a '

<?rSanização cooperativa, por­
que çom efeito .ésaa só depen­
de da decisão dos interessados
e es tes hão-de convencer-se de ,

que, continuando isolados, ca­
da. vez mais sentirão inconve­
·.ni¢nte'de o.ferecerem ao comer­

cia.nte pequenas partidas dos
,se.us pro,dutos, bem COÓlO. de
que só cBs cooperativa,s podeai
realizar missQes que :os gtan�
des pro.dut,ores ou gran.::les em';

presas conseguem, porque ra­

zão, de entre os quase 20.000
produtores, não aparece meia
dúzia de homens decididos a

unirem-s'e para a defesa dos
seus próprios bens? t curioso
que no concelho de Tavira te­

nham aparecido lavradores de­
cididos à organização de três
Cooperativas, uma das quais
é geralmente apontada .como
modela- a de S lnta. C�t l­
rina - e que, sendo o 4.0 pro­
dutor de aHa:i-robas, não hajà
mais meia dúzia para a admi­
nistração 'duml) Cooperativa
de £rutos, quando esteS repre­
sentam a maior'da sua rique­
za agricola? .

Vamos senhores lavradores.
reunaro-se aos ilustres depu­
tados pela nossa Provincia,
que tão generosamente se ma­

nifeStam dispostos a contri­
buir pata o progresso da la­
ve-ura algarvia e sabem que
podem contar com o !l poio da
Direcção G'!ral dos Serviços
a que incumbe a organização
d!l$ ..

' Associações' Agrícolas�
Mas, como, mesmo que ve­

nham a congregar-se boas
vontades, não se deve espera�
que o caso seja resolvido com

a pressa que é de desejar. con­
tinuamos a issistir em que
consideramos de primeira ur­

gência a votação duma verba,
tal'Tez dispensada por algum
dos Organismos já existen tes,
destinada a abonar aos :maitt

••••••••••••••••••••••••
• •

•

•

! Noticias Pessoais !
•

•
. "'. .

••••••••• ••••••••

Fazem anos t

Hoje - D'.·Maria Joana Arnedo.
mentno Manuel Sebasttão Carmo
'de Jesu8 e os Mr8. Delfim Marceli­
no Nunes Valente., José António
Costa e Narcíso da Cruz Bento.
'Em 3 - MUe Maria Manuela da

Costa Mota e oe ers. Manuel Ovi­
dio dos MArtire8 Cruz e Ernestlno
d08 Santos Raimundo.
Em 4: - D; Maria J08ef'a Peres

Freitas e Silva e 08 81'8. Manuel
Virgínio Pires, AmUcar Ma'rttn8.
Cam'pos e Míguel Bagarrão.'
Ern ó - Amândio J08é d." Neto

Lopes e Capitão AdubaI António
Calapez, .

. Em 6 - Menina Maria Filumena
Beleza Dom neuea, menino'Car-
108 João Rodrigues d08 Santos e 08

sr8, João R08a Martin8 e João da
Cruz Parra.
Em 2 - D. Maria Caetano PiN8

Soares de Sã e Almeida e D. Maria
da Trindade Madeira '

.
Em 8 - D. Maria Atonieta .Peres

Jara, meníuas CactIda da Conceí­
ção Beleza, Florise da Trindade
Avô, Maria do Carmo Martin8"d08
Santos e OR 8r8. Cartoa Alberto
Bapttsta Peres e Manuel Argenti.
no de Bettencourt.

· �1II111111111111111111111111' "I11I1II1I"!IIIIIIIIIIIIIII� .'

Te.l1dq cons,tado que o antigo distribuidor da Agua da '

· § Sob a regência de,Sebastião Lei, �.BI'
lê ria; realiza esta Ban'dá um con. lê

. e a Vfsta no Algarve, sr.c.Augusto Fernandes Barão, vem
· lê certo hoje, 2/6/63, das 18 às 20 lê propalando junto do comércio desta Província, que já devol';"
lê horas, com o seguinte programa: lê veLi. à firma ARTUR PAIVA, Limitada, de' Lisboa, todo o

� "_ .I PAR:rE ,�",
. vasUhame e grades que tinha em seu poder; vem a):mpresa

� AmériGo" P. O. • ChICória § proprietária, AGUAS DA QUINTA DA BELA VISTA, Li-
lê «T1�us». Abertura. Mozart §
§ Violatte Da Parma.' .

'" BaGuGGi § m�tada declarar que TAIS AFIRMAÇvES, ..:.::.;: se realmente

§ Copéi.ia-Bailado da ópara Dalibes § têm sido"'feitas pelo sr .. Barão, - SAO COMPLETAMEN':

§ Il PARTE .� TE FALSAS, pois a verdade é que D dito sfmko(, nao de·
:: = volveu, nem pagou, até agora, ,as grandes quantidades de
lê 2.° Pof· Pourri BurlasGo. NiGolau Junior § 'lh d

' . \

� Washington Post _ p. D' P. Sousa �
vaZl ame e e grades que �he /qram confiadas pela refe-

nllllllllil I III I II II 1111111111 II II III II II II II II II III II II III III II II IIIIT
rida distribu�dora geral, tendo He' � irrecusável obrigação
de reembolsar, os Ex.m•s Senhores Comerciantes de todo o

vazilhame e grades cujo valor h'aja recebido dêies e ao prê­
ço porque os facturou, ressalvado apenas o caso de inutili­
saçã6 'do .aludido va'zilhame e das grades.

No entanto, para poder tentar uma solução que evite

_AN U-NC IO. quaisquer prejuizos aos Ex:�oS Srs. Comerciantes do Algar-
..

've, 'a firnm AGUAS DA QUINTA DA BELA VISTA, LI-
,2" pu.blicação ;", �IT�D,A pede-lhes que comuniquem a� seu noVo agente

dlstnbuldor,. Sr. M. GARCIA; de OLHAO, qual o vazilha­
,

me � grades que têm em seu poder, descri,ninan'do o que foi

pago ao Sr. Barão e o que se encontrar em regime de con­

signaçã,o. O Sr. M. GARCIA PODERÁ RECEBER, vàlida­
mente,-TODO O VAZILfiAME E GRADES QUE SE EN­
CQNTRAREM EM REGIME DE·CONSIGNAÇAO, DE-
POSITO OU EMPRESTIMO.,

.

..'
,

,
.

Baptismo
.

No passado dia 19 do coerente,
realísou-ae, na Igreja dos Anj08.
em Algé8. a cerimónia dõbapti8-
mo de uma filhinha da sr.a D. Ma­
ria Agnelo-' Ram08 Soaret! da Ro­
cha e do sr. António Pereira Soa.
res da Rocha.
A neófita que recebl:u,) nQme de

Mari� Isabel Ram08 Soares da
Rocha, foi apadrinhada pela 8ua

avó materna 8r.a D. Maria Amélia
Ramo8 e 8eu tio·avÔ materno ISr.

Vitor' Madeira Ram08, re8idente
em Lourenço Marque8. repre8en­
tado pelo 8�U irmão e avô da neó.
fita, sr. Quintino Lui8 Madeira
Ramos. nosso a8sinante, residen­
te em Algés.

.' O�(POvO Algarvio,», vende-se
"em Lisboa· na . Incrementum,
Rua Santa Marta. 58-3.

Pela Imprensa'
.

«Jornal do Sul»
Com este título, vai dentro

de poucos d ias iniciar a sua

,publicação em Beja, mais um

jornal regional, este de carác­
ter popular e informativo, que
abrangerá principalme,nte tod�
a zona Sul do País.

.

Por nosso intermédio� eJor­
n,al do. Sul» saúda todos os

nossos leitores, principalmente
os naturais de Beja, e restan­
tes do Alentejo e Àlgarve que
se enco�tÍ'a� nesta região,
pois a' eles, este jarnal é de­
diéado.

TOTOBOLA'
.' 38.- Jornada 9/6/63 �

Nome: ePovo Algàrv'iolt
.Morada: rAVIRA

1 Varzim -·Vianense . 1
2 Feirense - Salgu�ir08 .. x
3

. Leça - Braga. . • • :x:

4: Sanjoanen8e - Espinho 1
ó Port�legr. - C. Branca. 1,
6 Ac. Viseu - OUveiren8e 2
2 neira Mar - Torreense • 1
8 Montijo - Oriental'. • 1
9 Sporting (R) - Barrelr • 1
10 Belenense3(R) - Sacav. 1
11

.

LU80 - Benfica (R) • • 2
12 Olha. - LU8i. V. R•• '

. 1
13 Silves - O.,Piedade., . x

Jorg� 'Cruz
.

necessitados produtores' e
arrendatários.

J. ·C. 6.

Lavrador algarvio
As nossas 1.600.000 al­

farrobeiras não produzem
a quantidade de fruto que
podiam produzir. Mande
analisar as SUfl� terras,
gratuitamente, nos Servi­
ços Agronómicos de Faro,
e bi�a os cuidados aconse­

lhados. Adube, estrume e

pode convenientemente as

suas árvores e poderá ter

produções superiores a 4fi
,kg,;. por árvore, em média.

Isslnal O u�OU8 Rlaarull"
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ESCULTUR;! R�LIGIOSA DI TAVIRA

[la lere'a de S. l>aulG:

8 - S. Bento. (?) Grande imagem de madeira. Clue se en­

contrava na sacristia da mesma igreja, e em estado apenas de
figurar em Museu. Não esteve na Exposição.

9:- Nossa. Senhora com.o Menino. Encontrava-se também
na mesma sacristia. AntiCluíssima e só em estado de ir para
Museu, Não figurou na Exposição.

10 - Santa Te-ess. Imagem pequena, antiga, na capela de
Nossa Senhora do Carmo da mesma igreja. Não figurou na

Exposição.
11 - Um Santo Papa. (?) PeCluena e antiga im'8.gem com

Mossa Se.hora da"(ilnce�âo!da _'greja]da¡Misericórdia

camauro na, cabeça, na mesma capela. Não figurou na Exposi-
ção. . ,

12 - S. Tomás de Aquino. (?) Imagem de madeira. Clue se

encontra no nicho da segunda capela do lado do Evangelho, na
mesma igreJa. Representa o santo com hábito e cinto pendente,
e tendo na mão esquerda um livro com uma ave sobreposta.

Alberto Souza achou boa escultura.
13 - Nossa Senhora do R.osário. Curiosissima imagem que

denota grande antiguidade. 4. Senhora é muito baixa. Tem fei­
ções interessantíssimas e o cabelo caído em madeixas. Tem um

pormenor curioso pela irreverência: o Menino Jesus está eDi

atitude de grande perrice. Não figurou na Exposição.
14 - S. Pilulo. Escultura em madeira, do século XVII. Não

Hgurou na Exposição.
'

.

15 - Santo Antão. Abade. Escultura em madeira, do sécu­
lo XVII. Não figurou na Exposição.

[la lere,a do Carmo:

16 - Nossa Senhoril do Carmo. Belíssima escultura com a

altura de 2 metros. Soou-me aos ouvidos Clue é de Machado de
Castro. Não é inverosímil. Mas documentos?.:

17 - Santa Teresa. Imagem \ interessante, sobretudo pelo
dourado das vestes.

.

,

18.,- Nossa Senhora da Conceição. PeCluena imagem de
boa escultura.

.

19 - Outra N08S8 Senhora da Conceicão. De escultura
medíocre mas de grande antiguidade.

-

[la lere'a de SantiaeG:

20 - Nossa Senhora a Franta. Venera-se- no segundo altar
do lado do Evangelho. Imagem sentada. Nossa Senhora, com a

mão no peito Clue vai dar ao Menino. o Clual, com a sua mãozi­
nha, o procura tam'bém. ,A Senhora tem uma expressão bastan­
te assaloiada, Denota grande
antiguidade e sabe-se Clue já
existia em 1622.
21 - Simta Rita de Cássia.

Imagem muito aceitável,:Clue
já ex:if!tia em 1839.

22 - NossB' Senhora da
. Conceição. Boa escultura, tal­
vez do século XVII.
23 - Nassa Senhora do Ro­

sário. Boa escultura, talvez do
século JCVII. '

24 - Nossa Senhora ds Gr�­
ça. A Padroeira do antigo e

vi�inho convento de, agosti­
nhos. Alherto Souza classifi­
cou-a de escultura 'muito boa
e situou-a no século XVIII.
PQrmenor interessante: o Me­
nino está a apontar para a

Mãe. enCluant()·· parece olhar
. para 'luem está prostrado a

seus pés.
o 25 e 26 - S. Joartuim e San­
ta Ana. Imagens pequenas, an­
tigas, com muito movimento,
embora não estejam a formar grupo.

Mossa Senhora do (armo

I)a Capela da £GnsGla(:ão:
27 - N08sa Senhora da Consolaçio. Imagem do século XVIII.

f)a JerG'a de S. frand,c:o:
;. ,

. 28 - Nossa''Senhora com o Menino. Interessante imagem
sentada, Clue se encontra no Santuário.

29 - Nossa Senhora da Conceição. Escultura em madeira
dotada de elegânci. e ingenúidade. Presume-se Clue seja a Clue
OB tavirenses levaram ao cerco de Mazagão. Altura: 0,90 m.

ÇONTINUA

Âlv.ro P••,

OftZI:TILH1f

Atraídos pela luz
A testa da inauguraçtfu,,<:� . ._
Da luz, lá na Ooncetção; f
Foi uma brilhante etãpa,
NOB corridas dotettõo,
Do peru e do eapõo,
Nilo eobejou uma tapa 1•••

,

.-,�, ..

Havia um gartd}d¡/trã'z�""
Corria como aveBtruz
E, no fim da marâtõntt:· ","0',.".
Só atirou pra« valeta8
08 OB898 ãa« eostoletae
E caroço8 de azeitona.

NeBBe campo de batalha
Onde abunda a vltualha,
No melo daquela tropa.
EBboçou-8e uma vlBão
DOB tempoB da Invaado
DOB vdndaloB na Europa.

Surgem de toâoe OB lados
MeBmo 8em Bel' convldadó8
para aBslBtlr d tunçõo,

.

Acorreram ao engodo,
4quilo foimate que um bodo
Que h,ouve Id n� Concelçdo.

Naquele recinto va8to
Foi de gritos o repasto
E o resto � tudo cantiga•.
Entre OB aeeptpe« várloB
Só vi correliglonárloB••.
- Politico de barrlga-
Comer. beber; sem pagar.
Basta apenas acenar
Ndo � preciso corneta,
Que a corrida mete eepora
E depoie, dizem lá fora.
Que cá comem na gaveta.

Z6 d. Ru.

NUM doa dlaa da próxima .ema.

na, serAo pl'ofetidas palestraa
aoa atuDoa, alu.ivaa d aeção do.

" pQrtugueaes em Africa, lnte�a;. ,;

.

das na,"Semana do Ultramar:.·•.,or.
ganlzad'a p�la benem6rlta Socl4t.

, da� 4e._ geografia. Serl\ ,orador, o
\ "" directo� da E�cola••r. ·'E�g.·,�r.
; naldo Rodrigues de Sou.a. ..." .. :.

lTO próximo dia s de junho pela.
D. '1�46 hOF4ls. no Parque -da ,£aa

>,

,
; .. cola, serAo· experimentados al.

:
. ,guna extintorea de IncêndiQ. nu.
\"�a demonstração teftl para ades­
tra,�ento dos alun�a. e porque,.O
aaauMo 6-. de. .grande. .. Jntel'es8é e·

pertencendo aoe programaa teó­
ricos que lhea são mlnistradoa naa
aulas.

EM breve serd editada a !&.' Bérie
de postaia de Intercâmbio es­

colar. que couetará de 4, motivoa
arquitectónicos da nosea linda ci­
dade de Tavira. A 1.8 série, edita­
da hã 2 meses•. teve a.8lnalado
êxito, e esta quase esgotada, pela
correspondência trocada entre aa

alunoa desta E.cola e de varlaa
Eseolaa Técnlcaa.

Dos Livros
·Entre o 'eca,do e • Virtude

,E18 o titulo do novo romance de
João Amara] Júnior - o autor de
obra. cujaa edições e reedíçôes
comprovam o agrado do público
pole 08 seue romances, focando
com actualidade ca80B latente .. da
vida real, constituem 8empre Ba­

lutare8 exemplos.
cEntre o pecado e a Virtude:. 81-

tua na8 coordenadas da complexa
encruzilhada do Sem e do Mal a
figura de uma mulher que tudo
8acrifica à ambição da aua Arte
deixando ao leitor o julgamento
do conceito que a ab8ulve ou con­

dena, adentro daa 8ua. incompa­
tibilidades com a familia e com o

o MIlR;A:010IRO
DE S:ANITi'ANA'
O Miradoiro de Saat'Ana faz

aem dúvida parteninte�ante do
roteiro turiatlce da clude e dali,

,.. &raquele ponto alto de Tavira, eU..
fr�ta-lle um lntereaaante panora­
ma do rio. da ponte e dlvlaaOl.ae
outroa a.pectos dlgDoa da redDa
de um pllÍ��r.
Multo .,.,'bOra a vida quotidiana

noa afa.te:daquele almpatico lo­
cal, aquele. que noa vl.ltam. na
Anaia de ver e conhecer a cidade
noa _úa maia recÔnditoa recaDtoa
trepam a todas a. coliDa. e,foi pre-.

ci.ámente ao acompanhar um ca.
•

<8âl inglêa. que no. vlaltou ne.tea
últimoa dia.. que ficou perplexo
o cicerone que oe levou aquela
coUna e que em aegUida veioJapre­
sentar a aua reclamaçAo ao nouo

jornal para que façamo. devido
eco, t:nquanto o local não for devi­
dameate tratado, não deverão
permitir que os turistaB ae apro­
ximem dele.
No solo, abundam enormea car.

doa e excrementos e o miradoiro
prôpriamente dito, neeeesíta de
aer devidamente U!Dpo e calado.
Aqui ñca regiatada a reclama­

ção que noa foi apresentada e ea.
tamo. certos que tudo em breve
se remedíará a bem do turiamo
da cidade e para eYltar cenas có­
mo esta que.e paseou na pre­
aença de eatranhos.
Advertir 6 a miaaAo da Imprensa.

-

Venda ..sa OU Arranda·se
Uma horta_no sftio do Val

de Pontes com diverso ar­

voredo, ramada e palheiro,
com nora e p�rte de motor.

Quem pretender dirija-le a

Manuel Domingos, sítio da
Igreja - San�o, Estevão.

COMUNICADO

marido, alids amado por outra.

nati decorre o imprevisto da obra.
finalmente um romance em

que brilham as faculdadell do Au­
tor de C08 nOS.OB segredoa•• Amor
aem esperança», cA porta Proibi­
das, cA última semane de soltei­
ra. cA Primeira eemaaa de casa­
da•• etc., bem como de cA mulher
que jurou não .er mínhas, obra
eata de que em breves dias será
p08ta à venda a 4,· edição.
Edição bem apre8entada (Colec­

çAo Azul) da Editorial Romano
Torrea.

Este número foi visado pala
Oelel8cão de Cansura

Os rezprftsftntantfts em Portugal da fI­
bra LEl4C�IL lembram ao público que
somente os artigos da marca LEl4C�IL
munidos da etiqueta - automóvel habili­
tam os seus compradores a um fll4T 600

D, como pré·mlo.
Para czstft importante pormenor se

chama l4 l4YfNÇrlO DO PÚBLICO, gUt:
DEVI: EXIOIR, no seu próprio intczrczsse

e sempre que adquira malhas ou tczcidos

LEl4C�IL,
,

Â ETIQUETA-AUTOMOVEL
.. -.':','

, '"

•

FIA T
SERÁ SORTEADO NA RADIOTELEVISÃO PORTUGUESA

,

NO PROXIMO DIA 27 DE JUNHO

Cadelrl de Bodas
Vende-se em

bom estado.
Tratar com

Maria' Eduar­
'da Fernande.,
Rua Poeta
Emiliano da
Costa, 103-
Tavira.

TRESPASSA .. SE
, Melcearia si­
tuada na Tra­
vessà da Fonte.
n,O 3. com saída
para a Rua
Gonçalo.., Ve­
lho, n:l
I dn£ormaJoão
Dias das Can­
deias, Travessa
das 'Olarias. 6
-.T�V'ira.

FAVAS
Debulha me­

cânica executa

Joaquim Pires.
Tratar com o

pr6prio na Hor
ta do Carmo­
Tavira.

VENDE-SE
Uma casa

com r/c e 1: an­
dar na Rua
Montalvão. n."
10 e 12 com aa­
veto para a Av.
da Horta d'El.
-Rei. Tratarno
Ca£éVeneu­
tav�ra.

IHBSPH SSR·SB
Café Veneza

-Tavira.

RluallallD
c,gUa Ilaarlll'


